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UM SONHO COM 400 ANOS

Frei Pedro Lourenço Ferreira, OCD
Presidente da Comissão de Estudos Históricos e Património Cultural  

da Ordem dos Carmelitas Descalços  (CEHPC – OCD)

Toda a família tem a sua história e nós, Ordem dos Carmelitas Descalços 
em Viana do Castelo, não somos exceção. No dia 16 de julho do ano 

2021 ocorreram os quatrocentos anos da presença dos Carmelitas Descalços 
em Viana do Castelo dia e ano do lançamento da primeira pedra do Convento 
de Nossa Senhora do Carmo e os setenta anos do início da construção do 
Seminário Carmelitano Missionário, ocorrido em março de 1951. Neste ano 
2025, no dia 8 de maio, celebramos a inauguração do atual Convento do 
Carmo e o início da vida comunitária.

As efemérides convidam-nos a rever o passado e a prestar sentida home-
nagem a todos aqueles que nos precederam nesta história e que sucumbiram 
no caminho, como laboriosos operários destas obras que, apesar das incerte-
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zas que passaram, lograram nesta cidade do Alto Minho levar a porto seguro 
estes sonhos.

No primeiro dia de julho de 1618 os Carmelitas Descalços começaram 
a vida regular numas casas alugadas na Rua da Bandeira. Aqui viveram perto 
de sete anos passando depois para o atual convento, sendo prior o Padre Frei 
António das Chagas. 

Numa comunidade, tão simples e tão humilde, os gastos mais avulta-
dos realizavam-se em obras de manutenção, ampliação e melhoramento do 
convento e da igreja. Mas não podemos esquecer outras obras de referência, 
realizadas por esta comunidade, como o aqueduto, começado a construir no 
triénio do Padre Frei Guilherme de Jesus Maria, entre os anos 1712-1715 e 
que, desde a capela de Santo Eliseu, sita na ladeira de Santa Luzia, trazia a 
água para o convento e o fontanário público do Carmo que a comunidade 
abriu, juntamente com a Câmara, em 1713, junto à linha do caminho de 
ferro fazendo esquina com a Rua da Bandeira e que atualmente se encontra 
nas traseiras do Templo de Santa Luzia.

Outro gasto digno de ser mencionado é a compra de livros para a Biblio-
teca conventual para o uso no Colégio de Teologia Moral e Colégio de coris-
tas, mas também para o ensino à população de Viana, reconhecido pelas 
próprias instituições civis vianenses.

Lendo as Crónicas da Fundação do convento, podemos seguir os passos 
e pormenores da construção e ter uma ideia da vida regular, dos religiosos no 
Carmo de Viana até ao decreto exarado a 26 de maio de 1834 por Joaquim 
António de Aguiar. Por ele, a comunidade dos Carmelitas Descalços de Viana 
do Castelo foi extinta, bem como as demais Ordens Religiosas, em Portugal 
tendo acontecido a saída do último irmão do convento no dia 19 de junho 
desse ano.

Com a exclaustração, o Estado tomou conta do Edifício Conventual e, 
por portaria real de 20 de agosto de 1836, foi cedido o uso da igreja e algumas 
dependências à Confraria de Nossa Senhora do Carmo fundada em 1640 
e que em 1857 passou a Ordem Terceira do Carmo, tendo como primeiro 
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